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RESUMO
Objetivo: Conhecer a percepção da equipe de enfermagem acerca da Síndrome de Burnout. Método: Estudo 
descritivo e exploratório com abordagem qualitativa, realizado com 24 profissionais de Enfermagem em uma 
unidade hospitalar, da região Centro Sul, Estado do Ceará-Brasil. Os dados foram coletados nos meses de 
setembro a outubro de 2017, por meio de entrevista semiestruturada e organizados em categorias temáticas. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa CAAE nº 69921117.3.0000.5055. Resultados: 
Emergiram duas categorias: Concepção dos profissionais acerca de seu trabalho de enfermagem e Percepção 
da equipe de enfermagem acerca da síndrome de Burnout. Conclusão: A equipe de enfermagem compreende, 
de forma frágil, a síndrome de Burnout, sendo necessário educação em saúde para os profissionais, visando 
identificação dessa síndrome para melhoria da qualidade de vida no trabalho.
Descritores: Burnout; Enfermagem; Assistência à saúde.

ABSTRACT

Objective: To know the nursing team’s perception about Burnout Syndrome. Method: Descriptive and exploratory study with a 
qualitative approach, carried out with 24 nursing professionals in a hospital unit, in the Centro Sul region, State of Ceará, Brazil. Data 
were collected from September to October 2017, through semi-structured interviews, and organized into thematic categories. The study 
was approved by the Ethics Committee in Research CAAE nº 69921117.3.0000.5055. Results: Two categories emerged: Conception of 
professionals about their nursing work and Perception of the nursing team about Burnout syndrome. Conclusion: The nursing team 
comprehends, in a fragile way, Burnout syndrome, requiring health education for professionals, aiming at identification and treatment, 
culminating in the improvement of quality of life at work.
Descriptors: Burnout; Nursing; Health Care.
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RESUMEN

Objetivo: Conocer la percepción del equipo de enfermería acerca del 
Síndrome de Burnout. Método: Estudio descriptivo y exploratorio con 
abordaje cualitativo, realizado con 24 profesionales de Enfermería en 
una unidad hospitalaria, de la región Centro Sur, Estado de Ceará-Brasil. 
Los datos fueron recolectados en los meses de septiembre a octubre 
de 2017, por medio de entrevista semiestructurada, y organizados en 
categorías temáticas. El estudio fue aprobado por el Comité de Ética  
en Investigación CAAE nº 69921117.3.0000.5055. Resultados: Emergieron 
dos categorías: Concepción de los profesionales acerca de su trabajo de 
enfermería y Percepción del equipo de enfermería acerca del síndrome 
de Burnout. Conclusión: El equipo de enfermería comprende, de forma 
frágil, el síndrome de Burnout, siendo necesaria educación en salud para 
los profesionales, buscando identificación y tratamiento, culminando en 
la mejora de la calidad de vida en el trabajo.
Descriptores: Burnout; Enfermería; Asistencia sanitaria.

INTRODUÇÃO
Burnout é uma síndrome psicológica caracterizada pelo 

grau mais alto de estresse que se desenvolve em pessoas 
expostas aos estressores presente no ambiente de trabalho.1-2 
Esta síndrome compromete especialmente os profissionais 
que lidam diretamente com outras pessoas, desempenhando 
tarefas que exigem atenção intensa e prolongada, culminando 
em resultados negativos à nível profissional, social e familiar.3

A definição mais observada da Síndrome de Burnout(SB) 
fundamenta-se no ponto de vista de Maslach e Jackson que 
diz que o estresse emocional crônico que é formado por três 
dimensões: exaustão emocional, despersonalização e baixa 
realização profissional.4 Além disso, a SB pode apresentar 
sintomas como: fadiga, alteração do sono, inapetência, falta 
de atenção, déficit de concentração, ansiedade, irritação e 
isolamento; levando ao decréscimo da qualidade no trabalho.5

A SB decorre da desproporção nas esferas somáticas, 
intelectual e emocional e apresenta-se de forma lenta e 
progressiva.6 A literatura internacional apresenta que os 
profissionais da saúde, pela alta demanda de trabalho e 
dos pacientes, sobretudo em equipe de trabalho pequena, 
predispõem, os profissionais, corriqueiramente a trabalharem 
de forma exacerbada, o que contribui para um nível de 
estresse contínuo, suscetibilizando-os ao desenvolvimento 
da SB.7

Estudos apontam que os profissionais com maior 
predisposição para o desenvolvimento da Síndrome de 
Bornout são os enfermeiros e os técnicos de enfermagem, pois 
estes profissionais se dedicam por mais tempo aos pacientes 
e a seus familiares, vivenciando a dor e o sofrimento dos 
mesmos.8 No Brasil, a SB é considerada um agravo a saúde 
pública, visto que a longa jornada de trabalho da enfermagem 
é capaz de provocar estresse e esgotamento, dificultando 
as atividades desses profissionais, fornecendo resultados 
negativos para os indivíduos envolvidos no cuidar, bem 
como para a instituição de saúde.1,9 Além disso, a falta de 
tempo para o lazer, decorrente da longa jornada de trabalho, 
pode ocasionar círculo vicioso de mau-humor da equipe de 
enfermagem, comprometendo o trabalho em equipe, bem 
como a qualidade da assistência.7

Observa-se elevada prevalência desta síndrome entre 
os profissionais de enfermagem, principalmente na atenção 
hospitalar, quando comparado a profissionais da atenção 
primária, verificando-se neste âmbito exaustão emocional 
e diminuída realização profissional. Apesar das diferenças 
entre as atividades destes dois ambientes, os profissionais da 
atenção hospitalar estão mais vulneráveis à SB.8 A organização 
e natureza do trabalho influem nesses índices, assim como 
fatores psicossociais, exposição aos fatores estressantes e 
podem os predispor também a transtornos mentais.10

Um fator bastante preocupante sobre a SB é o 
desconhecimento da mesma pela equipe de enfermagem. 
As fases de instalação dessa síndrome, passam despercebidas 
na maioria das vezes, sendo confundidas com o estresse 
por problemas pessoais, impossibilitando o diagnóstico e 
o tratamento.11 Ante a esta problemática, faz-se necessária 
a realização de pesquisas sobre a SB, a fim de auxiliar 
no esclarecimento e reflexão sobre a qualidade de vida e 
exercício profissional dos profissionais da enfermagem.12 

Dessa forma considera-se importante sanar tal lacuna ao se 
conhecer e discutir a respeito das percepções dos profissionais 
de enfermagem sobre a SB, evidencia-se potencialidade e 
fragilidades quanto ao assunto. 

Nesse sentido, considera-se como questões norteadoras 
para o estudo: Como a equipe de enfermagem (enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de Enfermagem) percebem o seu trabalho 
e a Síndrome de Burnout? Qual a influência do conhecimento 
dos profissionais a respeito da síndrome de Burnout para 
o serviço e seus processos de trabalho? Assim, este estudo 
tem como objetivo: Conhecer a percepção da equipe de 
enfermagem acerca da Síndrome de Burnout.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo de caráter descritivo e exploratório 

com abordagem qualitativa13, realizado em uma instituição 
hospitalar pública e vinculada ao Sistema Único de Saúde, 
na região Centro-sul, interior do estado do Ceará, Brasil. 
Os participantes do estudo foram três (03) enfermeiros e 
21 técnicos de Enfermagem que atuavam neste serviço, 
totalizando 24 profissionais de enfermagem. Todos foram 
selecionados de forma aleatória simples, após atenção aos 
critérios de inclusão que compreenderam: atuar como 
enfermeiros, técnico ou auxiliar de enfermagem e que 
trabalhavam há pelo menos um ano na instituição, período 
em que se pode considerar interesse do profissional na 
continuidade de vínculo empregatício. Foram excluídos 
da pesquisa os profissionais que se encontravam de férias 
ou em licença durante a coleta de dados.

A técnica de coleta de dados foi um roteiro de entrevista 
semiestruturada, com questionamentos referentes à 
caracterização dos participantes, o que conhecem sobre a 
Síndrome de Burnout e como percebem o desempenho de 
seu trabalho de enfermagem. A coleta dessas informações 
ocorreu entre os meses de setembro a outubro de 2017,  
de forma individual e em ambiente apropriado cedido 
pela instituição, cenário desse estudo. A coleta de dados 
foi interrompida quando se observou a saturação das falas, 
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por repetição. Os participantes foram identificados segundo 
sua classe profissional e código alfanumérico sequencial, 
como enfermeiros (E1, E2, E3) e técnicos de enfermagem 
(TE1, TE2...TE 21); para o anonimato dos informantes. 
As entrevistas foram gravadas em fita magnética após 
autorização dos envolvidos e posteriormente transcritas 
na íntegra; houve a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes.

Após a coleta, os dados foram submetidos a análise de 
conteúdo, que de acordo com Minayo13 é composta de três 
etapas: a pré-análise, exploração do material e o tratamento 
dos resultados obtidos ou interpretação. A pré-análise 
consiste na escolha dos documentos a serem analisados, 
com a formulação de hipóteses e objetivos. A exploração do 
material consiste essencialmente na operação de codificação, 
trabalha com o recorte do texto em unidades de registro e 
posteriormente escolhe as regras de contagem, pois esta 
constrói índices que permitem a quantificação. O tratamento 
dos resultados obtidos ou interpretação, ocorre quando os 
resultados são submetidos a operação simples ou complexa 
que permite analisar as informações obtidas, onde se irá 
interpretar a leitura do material. 

Os preceitos éticos foram garantidos conforme a 
resolução 466/201214, do Conselho Nacional de Saúde, 
e para proteção dos direitos dos participantes, foi lhes 
garantido o anonimato. Essa pesquisa obteve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional 
do Cariri sob o certificado de aprovação para apreciação 
Ética CAEE 69921117.3.0000.5055.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos participantes 
Dos enfermeiros, participantes do estudo, dois eram do 

sexo feminino e um do sexo masculino; com variação de idade 
entre 35 e 39 anos. Já com relação aos técnicos de enfermagem, 
19 eram do sexo feminino, e dois do sexo masculino; 52,4% 
dos técnicos de enfermagem têm idade que variam de 28-37 
anos de idade, 47,6 % possuem idade entre 38-57 anos. Nessa 
equipe de enfermagem, não havia auxiliares de enfermagem. 
Pode-se observar à aparição majoritária do sexo feminino que 
coincide com a literatura5 onde houve uma predominância 
do sexo feminino de (92,8%). No que se refere a faixa etária, 
observa-se que a variável de idade se aproxima do estudo de 
alguns autores15 que traz a faixa etária desses profissionais 
entre 28-56 anos de idade.

No tocante ao tempo de atuação na presente unidade, 
os técnicos de enfermagem evidenciaram 1-27 anos de 
profissão; já os enfermeiros apresentaram variáveis de 12 
a 15 anos de atuação profissional. A literatura5 apresenta 
um tempo mínimo de 4,5 anos de atuação profissional. 
Em relação à existência de outro vínculo empregatício 
cinco (26,31%) dos profissionais técnicos de enfermagem 
disseram que possuíam outro vínculo, enquanto 14 
(73,68%) disseram que só trabalhava nesse emprego.  
Em contrapartida, todos os enfermeiros afirmaram ter 

mais de um vínculo. A atuação em mais de um vínculo 
empregatício é abordada também na literatura nacional.16

Após esta caracterização, emergiram as seguintes categorias:

Concepção dos profissionais acerca de seu trabalho  
de enfermagem

Nessa categoria objetivou-se evidenciar a concepção 
dos profissionais de enfermagem acerca de sua profissão. 
Foi constatado um resultado ambíguo, caracterizando-se 
ora por relatos de trabalho estressante e exigente, ora por 
satisfação e realização profissional.

Meu trabalho é ótimo, mais o dia a dia deixa um pouco a 
gente estressado [...] me sinto realizada profissionalmente 
porque eu sinto a necessidade de ajudar o próximo, 
entendeu. (TE3)

Bem... é uma profissão que tem que ter muita 
responsabilidade, muito cuidado, não é muito fácil não 
[...] eu vejo que é uma profissão muito arriscada. (TE4)

É um trabalho que pra mim é muito arriscado tanto pra 
mim como profissional como para pessoas na qual eu estou 
lidando. (TE6)

Meu Deus, nunca parei pra pensar como percebo meu 
trabalho [...] me sinto desvalorizada enquanto pessoa e 
profissional, mais gosto do que faço. (TE8)

É um trabalho bastante prazeroso porque a gente trabalha 
ajudando ao próximo [...] mas nem sempre é reconhecido. 
(TE16)

Me sinto realizada, com certeza! Eu faço muita coisa aqui! 
eu devo ao meu trabalho muitas das minhas conquistas, 
inclusive no campo pessoal. (E3)

Pelas falas, observa-se que a equipe de enfermagem 
reconhece satisfação em seus trabalhos desempenhados.  
É notório a existência de desafios e problemas no que se refere 
às condições laborais da equipe de enfermagem, fato este que 
pode ser colaborativo para o desempenho efetivo das ações 
dos profissionais. Nesse sentido, reflete-se a respeito da relação 
dialógica de cuidar e ser cuidado. De um lado, apresenta-se 
o paciente que requer tratamento integral nos aspectos 
biopsicossociais; do outro, encontra-se os profissionais de 
enfermagem que merecem ser assistidos integralmente, 
visando as necessidades de trabalho e pessoais.17

Nessa perspectiva, a literatura nacional e internacional 
discordam dos resultados dessa pesquisa e trazem insatisfação 
dos profissionais de enfermagem como falta de recursos 
humanos e de trabalho multiprofissional. Esses são problemas 
que levam a sobrecarga de trabalho, realização de funções 
alheias, desgaste e sobrecarga emocional e física. A falta de 
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lazer e qualidade de vida no trabalho, conflitos interpessoais 
e falta de apoio institucional corroboram em tornar o 
trabalho, um ambiente estressante e de insatisfação. Nesse 
sentido, estudos abordam que a equipe de Enfermagem é 
corresponsável na atenuação das sobrecargas emocional e 
física, à medida que desenvolvem interação e boa comunicação 
podem melhorar o processo de trabalho.18,21 

A literatura registra aspectos atrelados à insatisfação 
no trabalho dos profissionais de Enfermagem, destacando 
o salário, ausência de benefícios e local apropriado para 
descanso, bem como falta de recursos materiais e humanos. 
Nessa perspectiva, é válido mencionar a interferência que 
a insatisfação faz na assistência, devido a carga emocional 
atribuída aos profissionais de Enfermagem.17 Vale ressaltar, 
que a qualidade de vida no trabalho é conservada à medida 
que os aspectos psicológicos dos trabalhadores se mantem em 
um nível aceitável. Assim, é importante garantir a satisfação 
profissional, com vistas a proporcionar qualidade de vida no 
trabalho, bem como garantir uma assistência de qualidade.16 
Para as pessoas, o trabalho ocupa papel de centralidade nas 
relações humanas e sociais. Por isso, é importante equilíbrio 
nas relações trabalhistas e pessoais pois podem afetar a 
qualidade de vida do trabalhador e ainda do cuidado ofertado.

A percepção fragilizada acerca do trabalho desempenhado 
é demostrada por profissionais que atuam em atividades de 
alta exigência, dormem menos que sete horas por dia, pensam 
frequentemente em mudar de emprego, assistem pacientes 
críticos e recebem baixo apoio social de colegas e da chefia. 
A alta demanda de trabalho, justificada pela aderência a 
múltiplos empregos e pela desproporção entre pacientes 
e profissionais de enfermagem, interferem negativamente 
na autonomia até mesmo para enfermeiros que tem como 
critério de profissão ser um líder capaz de gerenciar condutas 
e tomar decisões importantes.16

O profissional de enfermagem considera a sua profissão 
como importante para sociedade, visto que ela se relaciona 
à manutenção da vida, exigindo grande responsabilidade. 
No entanto, a visão da sociedade concentra-se em exigir 
serviço competente e abster a valorização financeira e 
reconhecimento profissional para a enfermagem. Dessa 
forma, essa profissão resiste ao reconhecimento necessário. 
20, 9 O equilíbrio na saúde do profissional, que inclui a sua 
valorização pessoal e profissional, pode diminuir taxas de 
absenteísmo, relações interpessoais instáveis, transferências 
de profissionais e/ou necessidade de novas contratações bem 
como falibilidades.

Alguns autores sugerem que o reconhecimento da 
profissão de enfermagem só ocorrerá quando os profissionais 
estiverem organizados e constituídos, compreendendo o seu 
papel e importância na equipe de saúde.22

Os aspectos relacionais entre os profissionais de 
enfermagem apresentam significativa influência na satisfação 
dos mesmos no trabalho. O desenvolvimento de vínculo 
aliado à boa comunicação deve fazer parte da prática 
cotidiana da enfermagem, ao promover o fortalecimento 
e ampliação das atividades laborais salutares, conferindo 
cuidado integral, resolutivo, com ações de saúde eficazes 
para a equipe e para o paciente.18

A relação de satisfação ao trabalho refere-se a um conjunto 
de fatores pode levar a essa percepção positiva. Embora a 
satisfação seja um aspecto subjetivo de cada profissional,  
a remuneração, e incentivo pela instituição, a carga horária 
de trabalho, o trabalho em equipe, o reconhecimento pelo 
trabalho realizado, a autonomia e resolubilidade para prestar 
assistência, o cuidar do paciente e o trabalho em instituição 
pública; são aspectos relacionados a satisfação do profissional 
de enfermagem.23

O conceito de satisfação descreve um sentimento 
agradável ou estado emocionalmente positivo do trabalhador, 
tendo como resultado a percepção no ambiente de trabalho. 
Quando se relaciona a satisfação no trabalho, está se referindo 
a um estado emocional, advindo das relações entre os 
profissionais, buscando os seus valores e expectativas ao 
ambiente de trabalho.24

No entanto, o trabalhador de enfermagem apresenta 
elevado nível de exaustão e menor satisfação com o 
trabalho.25 O estresse que decorre da exaustão compromete 
a assistência, visto que se caracteriza como um conjunto de 
respostas de adaptação humana e interfere na vida pessoal 
e profissional.2 Nesse sentido, a literatura internacional 
aponta a relevância em se avaliar o nível de satisfação 
desses profissionais nos seus diversos setores de trabalho, 
a fim de desenvolver ações promotoras da satisfação dos 
trabalhadores, garantindo a continuidade e qualidade do 
cuidado aos pacientes e suas famílias.26

É possível observar que o trabalho de enfermagem 
apresenta alto grau de estressores em seu cotidiano. Esses 
estressores se relacionam a aspectos físicos, como a sobrecarga 
de trabalho e emocionais, desvalorização da profissão;  
e interferem na qualidade de vida profissional e pessoal, 
bem como reduz a qualidade da assistência. Embora, 
as falas sobre a insatisfação laboral foram frágeis nesta 
pesquisa, percebeu-se que tais discursos estavam atrelados 
à valorização profissional. Em contrapartida, nota-se que 
houve predominância da satisfação profissional, relacionada 
a gratificação em cuidar do outro e a conquistas geradas 
pelo trabalho. Ressalta-se que embora, o nível de satisfação 
seja peculiar e subjetivo a cada profissional, existem alguns 
aspectos que podem melhorar a satisfação profissional;  
e esses devem ser potencializados, com a finalidade de garantir 
o bem-estar e qualidade de vida profissional, bem como 
proporcionar o cuidado de enfermagem de qualidade.

Percepção dos profissionais de enfermagem acerca  
da Síndrome de Burnout

Essa categoria destacou-se pelo fato de somente cinco 
profissionais de enfermagem (22,72%) afirmarem que 
conhecem a SB e destes, 4 (18,18%) eram Técnicos de 
enfermagem e 1(4,5%) era enfermeiro.

É uma patologia que atinge o profissional da área da 
saúde, atingindo a parte psicológica... é... tem a parte 
de motivação do profissional chegando até uma possível 
depressão. (E1)
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Síndrome de Burnout tem relação ao estresse, o estresse 
do trabalho [...] estar relacionada ao estresse da profissão,  
o trabalho tem tudo a ver. (TE1)

Só ouvi falar que ela acomete mais os profissionais da 
educação somente, mais não sei de que forma. Ela pode 
ser desenvolvida em decorrência de nossa profissão devido 
ao estresse. (TE8)

Olha eu sei pouco sobre o assunto, mais o que ouvi falar 
na verdade é que é uma síndrome que vem acometendo 
principalmente os profissionais da área da enfermagem 
[...] e pode ser acometido por uma carga horária excessiva 
entre outros fatores. (TE10)

Entendo que é uma síndrome relacionada ao estresse. (TE17)

A percepção sobre a SB para os profissionais entrevistados 
que disseram ter algum conhecimento sobre esta síndrome, 
relacionam ou até mesmo confundem a síndrome com 
estresse, e torna-se uma preocupação bastante significativa, 
visto que, muito dos profissionais sequer tem conhecimento 
sobre a mesma.

A partir do que se conhece acerca da sintomatologia,  
a SB é vista como uma experiência de caráter subjetivo, que 
pode desenvolver um conjunto de sinais e sintomas tanto 
físicos como psíquicos em decorrência da má adaptação ao 
trabalho. Os sinais e sintomas psicológicos identificados 
pelos participantes do estudo são relatados como sentimento 
e atitudes negativas do trabalhador de enfermagem.27  
É importante que os profissionais que integram a equipe de 
enfermagem saibam reconhecer a SB com a finalidade  
de evitar consequências em níveis pessoal, institucional 
e social. Visto que em nível pessoal, o profissional de 
enfermagem pode apresentar sintomas físicos e psíquicos; 
em nível institucional, conflitos e comunicação ineficiente; 
e em nível social, instabilidade em suas relações.

A prática profissional no ambiente hospitalar é definida 
por muitas exigências, como tratar a dor do outro, sofrimento, 
morte e perda, ainda existem as condições desfavoráveis de 
trabalho como baixa remuneração favorecendo o surgimento 
de estresse e Burnout. Neste sentido, Burnout é uma forma de 
resposta ao estresse laboral crônico, favorecendo o desgaste 
do trabalhador, levando este a desistir na medida em que 
perde a satisfação e o sentido pelo trabalho.28

No Brasil, os profissionais de enfermagem são reconhecidos 
por suas longas jornadas de trabalho.8 Nesse contexto,  
a literatura29 aponta que os profissionais de enfermagem são 
mais acometidos em virtude de componentes desfavoráveis 
ao ambiente ocupacional, como por exemplo, o número 
reduzido de profissionais, o excesso de atividades falta de 
reconhecimento, além disso, existem os baixos salários que 
obriga esses profissionais ter mais de um emprego, resultando 
em longas jornadas de trabalho mensal.

Alguns participantes quando questionados quanto ao que 
percebiam a SB, mencionaram a falta de conhecimento sobre 
a mesma e foi constatado o predomínio dessa concepção, 
onde a maioria dos entrevistados, no total de 19, tende a essa 
lógica e seus discursos foram permeados no desconhecimento 
desses e fluxo unidirecional das informações.

Pode-se perceber que a Síndrome de Burnout ainda é 
pouco conhecida pelos profissionais de enfermagem, levando 
em consideração as consequências que a mesma pode trazer 
na vida desses profissionais.

Nunca ouvi falar, no meu tempo de faculdade não estudei 
sobre isso, também nos meus anos de experiência nunca 
tive nem um caso [...]. (E2)

Não conheço, não por esse nome pode ser que eu tenha 
conhecimento mais por outro nome. (TE6)

É uma síndrome que nunca ouvi falar, com toda sinceridade, 
não conheço. (E3)

Não sei, nunca ouvi falar nessa síndrome. Posso até já ter 
lido alguma coisa sobre essa síndrome, mas não lembro. 
(TE16)

Nunca ouvi falar, por incrível que pareça! Eu já ouvi falar 
sobre outras síndromes, mas essa não. (TE19)

Alguns autores30 relatam que a Síndrome de Burnout 
ainda é desconhecida por parte dos profissionais de saúde, 
tornando-se necessários maiores divulgações sobre o tema, 
pois se os profissionais desconhecem as manifestações 
desta síndrome e também não podem buscar tratamento 
ou prevenção da mesma. Os autores ainda ressaltam que 
a literatura encontrada no banco de dados no Brasil não é 
ampla em relação à Burnout e a sua prevalência.

Um estudo27 sobre a compreensão dos profissionais de 
enfermagem em relação a SB revelou que, dos 60 entrevistados 
apenas 12 dos profissionais estavam aptos a responder a 
mesma, visto que os demais disseram não ter conhecimento 
sobre a síndrome, retratando uma situação preocupante, 
devido ao caráter ardiloso desse mal. O desconhecimento 
dos profissionais de enfermagem sobre a SB evidencia a 
fragilidade da relevância dada com relação ao assunto durante 
a formação universitária em saúde.

A Síndrome de Burnout ainda é desconhecida por 
grande parte dos profissionais de saúde. Neste contexto, 
tornam-se necessárias maiores divulgações acerca do 
assunto. No entanto, diante do aumento de pesquisa sobre 
o estresse é possível perceber o relevante desconhecimento 
dos profissionais em relação a Burnout, e isso pode estar 
relacionado estar relacionado ao número insuficiente  
de pesquisa.30
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Corroborando com essa problemática, a literatura6 ainda 
traz que numa pesquisa realizada com 32 graduandos em 
enfermagem acerca do conhecimento sobre a síndrome 
de Burnout, 2/3 destes responderam incorretamente do 
que se tratava. Esse desconhecimento é perceptível desde 
a graduação, mostrando-se a necessidade na melhora da 
qualificação profissional.

Todo profissional de saúde deve despertar interesse 
em tomar conhecimento sobre a SB, visto seu grande 
acometimento sobre os trabalhadores atuantes na 
enfermagem, e cada dia mais prevalente na sociedade. 
Demostra-se a importância dos elevados níveis de estresse 
e suas consequências físicas e psíquicas para a população, 
tornando-se notório e de grande valia, debater e promover 
o conhecimento sobre esta síndrome à sociedade.31

A predominância do desconhecimento dos profissionais 
acerca da SB destaca-se como fator preocupante, visto 
que a prevalência desta síndrome e a exposição a fatores 
estressores são habituais no meio hospitalar. A qualificação e 
o conhecimento sobre as patologias as quais os profissionais 
estão expostos são inerentes ao seu processo de trabalho, assim 
como as consequências destas, tanto para o profissional de 
saúde quanto para o ambiente em que este se insere trazendo 
danos biopsicossociais aos acometidos. Percebe-se assim o 
déficit de ações voltadas para estes profissionais, a fim de 
promover conhecimento e identificação de aspectos negativos 
ao qual estão expostos, assim como o reconhecimento da 
SB. Este estudo apresentou como limitação o fato de ter 
sido realizado apenas em instituição hospitalar pública, 
o que sugere a necessidade de se investigar instituições 
privadas a fim de alçar estudos comparativos e consequente, 
generalização dos achados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se neste estudo, a exposição exacerbada de 

estressores no qual a enfermagem está exposta, conciliando 
ainda com os elevados índices de desconhecimento da SB 
por parte dos profissionais de enfermagem. Há desafios que 
rodeiam a enfermagem e a carência de atividades voltadas 
para os profissionais, por parte das instituições e gestores, 
a fim de minimizar o estresse e buscar enfrentamento 
dessas situações.

Ressalta-se desta forma a importância desta pesquisa 
ao contribuir para a pesquisa da enfermagem nos âmbitos 
institucional e acadêmico. Pois, para a organização do serviço, 
é necessário o (re)conhecimento dos fatores ao qual estão 
expostos e a importância em conhecer a síndrome, que 
está presente no cotidiano do trabalho de enfermagem. 
Os resultados evidenciados, destacam a importância do 
cuidado multidirecional voltado não apenas para o indivíduo 
assistido, mas também para quem o assiste. Em âmbito 
acadêmico, faz-se necessária a ampla discussão desta e 
de outras patologias que se relacionam e prevalecem em 
profissionais de enfermagem e portanto; recomenda-se mais 
pesquisas direcionadas à esta temática. Sugere-se ainda que 
ações educativas, por meio da cooperação entre o binômio 
gestores e trabalhadores, sejam realizadas para prevenir e 

identificar a SB para melhoria da qualidade de vida dos que 
recebem e prestam os cuidados de enfermagem.
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